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Caracterização bioquímica de proteínas secretadas por isolados de
Bacillus sp. obdos da rizosera de bananeiras
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A banana esá enre os ruos ropicais mais consumidos no mundo e apresena
elevada demanda para exporações. Enreano, problemas ossaniários, como
o mal-do-panamá, causado pelo ungo Fusarium oxysporum f. sp. cubense (Foc),
êm ocasionado perdas na produvidade das bananeiras. A convivência com a
doença tem sido proporcionada por meio da seleção de material vegetal tolerante
e adoção de méodos de conrole diversos, como o uso de agenes de conrole
biológico. O objevo dese rabalho oi caracerizar bioquimicamene e deecar
potenciais enzimas relacionadas ao controle biológico de isolados pertencentes
ao gênero Bacillus que evidenciaram avidade anagonisa conra isolados de Foc.
A ração proeica (F0/95) do secreado dos isolados oi obda por precipiação
com sulao de amônio a parr do exrao livre de células. A deerminação da
avidade quinásica oi realizada pela deerminação de N-acel-D-glucosamida,
ulizando-se quina coloidal como subsrao; as avidades quiosanásica e β-1,3-
glucanase foram avaliadas pela determinação da liberação de açúcar redutor a
parr de quiosana coloidal, com DNS. A idencação das proeínas secreadas oi
realizada por cromaograa líquida de ala eciência, acoplada a especromeria de
massas sequencial, com ionização por eleronebulização (LC-ESI-MS/MS). A F0/95
da cepa LPPC134 oi a que apresenou maior avidade quinásica (308,76 U),
seguida por LPPC170 (140,66 U). A F0/95 da cepa LPPC154 somene apresenou
avidade quando culvada em presença de quina coloidal (100,86 U). A F0/95 de
LPPC134 oi a que apresenou maior avidade quiosanásica na ausência de quina
coloidal (175,46 U). Nenhum isolado avaliado apresenou avidade para Bea-1,3
glucanase. A especromeria de massas revelou presença de superóxido dismuase,
catalase, endoglucanases e fosfolipases no secretado das cepas analisadas. Foi
possível observar avidade quinásica e quiosanásica e de ouras proeínas de
grande ineresse bioecnológico que podem ser exploradas nesses isolados, visando
ano ao conrole biológico de paógenos quano a ouras aplicações de ineresse
industrial.
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